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PROGRAMA DE TRABALHO PARA SISBI–POA  

(Conforme inciso II do art. 4º da Instrução Normativa nº 17, de 06 de março de 2020) 

 

Período de Execução do Programa 

Data de 
Início 

07/05/2024 

Data de Fim 07/05/2025 

 

1.Identificação do Serviço de Inspeção 

 

1.1 Identificação do Serviço 

Nome do Serviço cadastrado no e-SISBI CNPJ 

Consorcio Intermunicipal Do Agreste Alagoano – Conagreste 19.904.298/0001-92 

 

1.2 Identificação dos Serviços vinculados ao Consórcio Público de Municípios (quando for 

o caso).  

Nome do Serviço CNPJ Município UF 

Serviço de Inspeção Municipal de 

Coité do Nóia 

12.198.719/0001-68 Coité do Noia  AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 
Craíbas 

08.439.549/0001-99 Craíbas AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 
Girau Ponciano 

12.247.631/0001-99 Girau do Ponciano AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 

Igaci 

12.228.375/0001-92 Igaci AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 

Limoeiro de Anadia 

12.207.403/0001-95 Limoeiro de Anadia AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 

Maribondo 

12.236.873./0001-87 Maribondo AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 
Palmeira dos índios 

12.356.879/0001-98 Palmeira dos índios AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 
Quebrangulo 

12.241.675/0001-01 Quebrangulo AL 

Serviço de Inspeção Municipal de  

Taquarana 

12.207.445/0001-26 Taquarana AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 

Estrela de Alagoas 

24.176.307/0001-06 Estrela de Alagoas AL 

Serviço de Inspeção Municipal de São 

Sebastião 

12.247.631/0001-99 São Sebastião AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 
Belém 

12.227.641/0001-62 Belém AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 
Lagoa da Canoa 

12.207.551/0001-00 Lagoa da Canoa AL 
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Serviço de Inspeção Municipal de 
Minador do Negrão 

12.237.038/0001-61 Minador do Negrão AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 
Campo Grande 

12.198.701/0001-66 Campo Grande AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 

Feira Grande 

12.207.528/0001-15 Feira Grande AL 

Serviço de Inspeção Municipal 

Tanque D´Água Grande 

12.207.411/0001-31 Olho D´Água Grande AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 

Tanque D´ Arca Grande 

12.241.865/0001-29 Tanque D´Arca AL 

Serviço de Inspeção Municipal de 
Traipú 

12.207.452/0001-28 Traipú AL 

 

1.3 Área de atuação 

Área de atuação que interessa a avaliação e habilitação no SISBI-POA 

Marque com “X” as áreas de atuação de interesse 

I – Abatedouro frigorífico 

 a) Abatedouro frigorífico – Carne e derivados 

 b) Abatedouro frigorífico – Pescado e Derivados 

II – Entrepostos e Unidades de Beneficiamento 

 a) Carne e derivados 

X b) Leite e derivados  

 c) Mel e produtos apícolas 

X d) Ovos e derivados 

 e) Pescado e derivados 

2. Organização Administrativa 

2.1– Organograma  
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Organograma dos municípios 
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2.2 - Sistemas de Informação 

O Serviço de Inspeção de Produtos de Origem Animal dos municípios pertencentes ao 

consórcio é executado pelo CONAGRESTE- Consórcio Intermunicipal do Agreste Alagoano, 

CONAGRESTE, e é representado pelas secretarias de Agricultura dos municípios que o 

integram. 

O Consórcio mantém banco de dados atualizados na sede do consórcio em Arapiraca - AL e 

armazena no drive os modelos de planilhas atualizados, os protocolos de recebimento e envio 

de ofício e protocolo de recebimento de documentos. No site possuem todas as legislações, 

instruções normativas e resoluções criadas pelo consórcio (Consórcio Intermunicipal do 

Agreste Alagoano - IBDM Modernização (acessoinformacao.com.br)), assim como as 

empresas registradas (Relação dos estabelecimentos registrados no SIM – CONAGRESTE – 

Consórcio Intermunicipal do Agreste Alagoano) 

Cada empresa possui uma pasta, que dentro possui o processo de abertura da empresa com 

todos os documentos necessários, e subdivisões em pastas com o registro do estabelecimento, 

registro dos produtos aprovados, dados de produção e comercialização, análises laboratoriais 

realizadas, atuações e penalidades aplicadas. 

Todo o processo para registro de empresa, com fluxograma e descrição de todas etapas 

encontra-se a Instrução de Trabalho, assim como: 

Procedimento para gestão de documentos 

Procedimento para organização documental física 

Procedimento para documentos eletrônicos 

Procedimento para registro de estabelecimentos 

Procedimento para registro de produtos 

Procedimento para verificação dos programas de autocontrole 

Procedimento para combate a fraude de produtos de origem animal 

Educação sanitária 

 

           Essa instrução de trabalho é baseada nas legislações do CONAGRESTE 

LEGISLAÇÃO SÚMULA 

Resolução 02 

(REVOGADA) 

Regulamenta a comercialização de produtos de 

origem animal nos municípios integrantes do consórcio 

CONAGRESTE, no estado de alagoas. 

https://www.acessoinformacao.com.br/al/conagreste/legislacao-municipal
https://www.acessoinformacao.com.br/al/conagreste/legislacao-municipal
https://conagreste.al.gov.br/relacao-dos-estabelecimentos-registrados-no-sim-conagreste/
https://conagreste.al.gov.br/relacao-dos-estabelecimentos-registrados-no-sim-conagreste/
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Resolução 04 

Regulamenta a comercialização de produtos de 

origem animal nos municípios integrantes do consórcio 

CONAGRESTE, no estado de alagoas 

Resolução 05 

institui a internalização dos serviços de inspeção 

de produtos de origem animal e listagem de 

estabelecimentos registrados no SIM/POA 

Resolução 06 slogan CONAGRESTE 

Resolução 07 Selo SIM 

Resolução 08 gestão de documentos 

Resolução 09 

Dispôe sobre a obrigatoriedade da implantação e 

execução dos programas de autocontrole    pelos 

estabelecimentos registrados no serviço de inspeção 

municipal executado pelo conagreste 

  

 

Essas normativas e resoluções estão no site do Conagreste (Consórcio Intermunicipal do 

Agreste Alagoano - IBDM Modernização (acessoinformacao.com.br)). 

 

O consórcio está inscrito no E-SISBI e está em fase de organização para poder aderir ao 

sistema. 

 

2.3 - Controle de Documentos  

A organização de processos e documentos está arquivada na sede do consórcio. 

O controle documental e a organização in loco referente aos serviços de inspeção, tais como 

os processos de registro e internalização de estabelecimentos, de rótulos e de produtos, é de 

responsabilidade conjunta de cada equipe de médicos veterinários do SIM/POA sob a 

coordenação técnica do serviço de inspeção do consórcio. 

Deve-se registrar no drive de protocolo numerado todos os documentos emitidos/remetidos 

seguidos da identificação do executor desta ação, com nome, data, e a forma de recebimento (até que 

haja a implantação de um sistema informatizado). 

https://www.acessoinformacao.com.br/al/conagreste/legislacao-municipal
https://www.acessoinformacao.com.br/al/conagreste/legislacao-municipal
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Assim cada documento recebido e/ou expedido terá seu controle de existência de acordo com 

a ordem de recebimento/emissão do SIM/CONAGRESTE. Os ofícios tem outra pasta de protocolo 

com os emitidos. 

 

Os documentos devem seguir o padrão de arquivamento descrito no item a seguir.  

Nos casos de documentação recebida eletronicamente (e-mail ou whatssap), esta deve ser 

impressa, datada e assinada para ser arquivada em pasta física específica.  

Para que os arquivos se tornem acessíveis, é necessário que eles sejam corretamente 

arquivados de maneira a facilitar e agilizar sua recuperação. Antes do arquivamento, os documentos 

devem ser devidamente classificados de acordo com a função ou atividade a que se referem.  

  

Para que os documentos de arquivo estejam acessíveis, é necessário que eles sejam bem 

ordenados e arquivados. O arquivamento é feito por meio de método de ordem alfabética, cada 

empresa vinculada ao consórcio CONAGRESTE recebe uma pasta fichário, que será identificada 

pelo nome da empresa. Os materiais devem ser organizados e arquivados da seguinte forma:  

 

1.2.1 Processo de adesão: Será constituído pela documentação mínima solicitada pelo SIM/POA 

e/ou pelo consórcio CONAGRESTE (conforme CHECK LIST documental específico para 

registro – ANEXO 01). Todas as folhas devem ser carimbadas, rubricadas e numeradas. 

Serão arquivadas em ordem cronológica crescente.  

  

1.2.2 Registros de visitas e fiscalizações: São documentos utilizados para o registro de frequência 

em visita aos estabelecimentos pelo SIM/POA (vide planilha modelo de RELATÓRIO DE 

INSPEÇÃO e/ou TERMO DE INSPEÇÃO – ANEXO 02). Todas as folhas devem ser 

carimbadas e assinadas, arquivados em ordem cronológica crescente.  

  

1.2.3 Memorial descritivo de produtos: É o processo onde consta a produção e todos os produtos 

que a empresa produz. Neste, cada produto aprovado possui um subprocesso onde os 

mesmos deverão estar carimbados e assinados, obedecendo ao arquivamento pela ordem de 

aprovação do registro do produto.  

Exemplo:  

ARQUIVO: 1.3 Memorial descritivo de produtos  

1.3.1 Linguiça Colonial  
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1.3.2 Morcela  

1.3.3 Linguiça Toscana  

  

A criação do subprocesso se faz devido às futuras necessidades de alteração das formulações, 

de métodos de produção, de alterações de rótulo, entre outras.  

  

1.2.4 Análises laboratoriais: 

Análises Microbiológicas: Respeitando o programa de trabalho estabelecido pelo 

pelo serviço de inspeção do CONAGRESTE, as análises microbiológicas (tanto das 

solicitações realizadas pelo formulário SOLICITAÇÃO OFICIAL DE ANÁLISES - SOA, 

quanto de seus respectivos resultados) deverão ser arquivadas em ordem cronológica 

decrescente, deverão estar carimbadas e assinadas.  

  

Análises Físico-químicas: Respeitando o programa de trabalho estabelecido pelo 

pelo serviço de inspeção do CONAGRESTE, as análises físico-químicas (tanto das 

solicitações realizadas pelo formulário SOLICITAÇÃO OFICIAL DE ANÁLISES - SOA, 

quanto de seus respectivos resultados) deverão ser arquivadas em ordem cronológica, 

deverão estar carimbadas e assinadas.  

  

Análises de Água: Respeitando o programa de trabalho estabelecido pelo serviço de 

inspeção do CONAGRESTE, as análises de água (tanto das solicitações realizadas pelo 

formulário SOLICITAÇÃO OFICIAL DE ANÁLISES - SOA, quanto de seus respectivos 

resultados) deverão ser arquivadas em ordem cronológica, deverão estar carimbadas e 

assinadas.  

 

1.2.5 Relatórios de Supervisão e Auditoria: Serão arquivados em ordem cronológica crescente, 

onde os mesmos deverão estar carimbados e assinados (vide planilha denominada modelos 

de RELATÓRIO DE SUPERVISÃO e de RELATÓRIO DE AUDITORIA).  

  

Supervisão do SIM/POA e do serviço de inspeção do consórcio pelo Consórcio 

CONAGRESTE: A frequência de fiscalização das atividades de supervisão do SIM/POA 

será SEMESTRAL, realizada de forma aleatória nos municípios listados no Programa de 

Trabalho. Os servidores auxiliares do Serviço de Inspeção do consórcio CONAGRESTE 
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fazem a verificação de atuação do SIM/POA conforme LISTA DE VERIFICAÇÃO DO 

SIM/POA (ANEXO 03) e/ou RELATÓRIO DE SUPERVISÃO.  

  

Auditoria dos estabelecimentos registrados no SIM/POA Todos os 

estabelecimentos que possuírem registro no SIM/POA devem ser auditados 

ANUALMENTE, sendo que em situações de risco, fraudes ou problemas à saúde pública, 

a frequência será revista e determinadas pelo SIM/POA, em conjunto com o consórcio 

CONAGRESTE. Para este tipo de auditoria deve ser utilizado o RELATÓRIO DE 

AUDITORIA (ANEXO 04).  

  

1.2.6 Planos de Ação: Serão arquivados em ordem cronológica decrescente, deverão estar 

carimbados e assinados.  

  

1.2.7 Autos de Infração/Suspensão: Serão arquivados em ordem cronológica decrescente, onde os 

mesmos deverão estar carimbados e assinados (vide INSTRUÇÃO DE TRABALHO – 

AUTOS DE INFRAÇÃO).  

  

1.2.9 Relatório de Recebimento de Matéria-Prima: As planilhas com os relatórios fornecidos 

pelas empresas externas serão arquivadas em ordem cronológica no estabelecimento, onde as 

mesmas deverão estar carimbadas e assinadas.  

  

 Relatório de Produção: As planilhas com os relatórios fornecidos pelos 

estabelecimentos serão arquivadas em ordem cronológica crescente, deverão estar 

carimbadas e assinadas. Esses dados devem ser compilados em planilhas eletrônicas mensais 

e encaminhadas ao consórcio CONAGRESTE, até o décimo dia útil do mês subsequente (por 

e-mail até ter o sistema).  

  

Relatório de Expedição (comercialização): As planilhas com os relatórios 

fornecidos pelos estabelecimentos serão arquivadas em ordem cronológica, onde as mesmas 

deverão estar carimbadas e assinadas pelo RT do estabelecimento. Esses dados devem ser 

compilados em planilhas eletrônicas mensais e encaminhadas ao consórcio CONAGRESTE, 

até o quinto dia útil do mês subsequente. (por e-mail até ter o sistema) 
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1.2.15 Controle de Registro e Formulação de Produtos e Registro de Rótulos: As planilhas serão 

aprovadas pelo serviço de inspeção e arquivadas em ordem cronológica decrescente, onde as 

mesmas deverão estar carimbadas e assinadas.   

  

1.2.16 Projetos e Ampliação: A solicitação deverá ser dirigida ao SIM/POA para 

aprovação. Serão aprovadas, carimbadas, assinadas e arquivadas em ordem cronológica crescente. 

Nos casos de comercialização na área de jurisdição do consórcio CONAGRESTE, as cópias destes 

devem ser disponibilizadas para arquivamento físico ou virtual na sede.  

  

1.2.17 Protocolo: Os documentos referentes aos estabelecimentos registrados serão arquivados nos 

processos do estabelecimento (conforme definido no item 1.1 PROTOCOLO), já outros 

documentos que não são relacionados aos estabelecimentos registrados no SIM/POA serão 

arquivados em pastas específicas. Todos deverão estar carimbados e assinados.  

  

1.2.18 Regime especial de fiscalização (permanente): Serão arquivados em ordem cronológica 

decrescente. Deverão estar carimbados e assinados.  

  

Processo específico para abatedouros:  

Os dados nosográficos constam os dados de abate (planilha de inspeção ante mortem e 

relatório de condenação de vísceras), relatório de condenações de carcaças e seus 

respectivos julgamentos (ANEXOS 05, 06 e 07). Esses devem ser compilados (ANEXO 

08) pelo responsável da inspeção no estabelecimento registrado no SIM/POA e, 

disponibilizado ao consórcio CONAGRESTE sempre até o décimo dia útil do mês 

subsequente, que arquiva os dados referentes ao mês anterior. Após preenchido e assinado 

pelo responsável do SIM/POA, os documentos devem ser arquivados conforme abaixo:  

  

Planilha de Inspeção ante mortem e Relatórios de condenações de vísceras: Realizados a 

cada abate e arquivados mensalmente em ordem cronológica crescente, devendo estar 

carimbados e assinados.  

  

Laudos de Condenações de Carcaças: Realizados a cada abate, desde que houver 

condenações, e arquivados mensalmente em ordem cronológica crescente, devendo estar 

carimbados e assinados.  
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Dados Nosográficos: Realizado e arquivados mensalmente em ordem cronológica crescente, 

devendo estar carimbados e assinados.  

 

3. Infraestrutura Administrativa 

3.1 – Estrutura Física  

      O Consórcio está localizado na av. Deputada Ceci Cunha, nª 1218, bairro Brasília, Arapiraca -

AL, Cep:  

57.313-085. É uma ampla casa dividida em salas, em que uma pertence só a equipe do SIM, com 

armário, mesas e cadeiras para toda equipe, ar condicionado, possui uma sala/ auditório equipada 

para reuniões e treinamentos, cozinha, estacionamento e três carros. 

Possui 6 salas: uma para SIM: outra superintendente, outra para presidente, outra para secretária 

administrativa, outra para meio ambiente, comunicação, controladoria, financeiro e outra para 

licitação e saúde. Ademais, 6 banheiros, uma área para recepção, auditório, sala de reunião, área de 

lazer, refeitório e estacionamento. Todas as salas com cadeiras e mesa para todos funcionários, com 

armários e materiais de escritório, além de ar condicionado. 

As estruturas físicas e dependências atendem a necessidade das atividades de inspeção e 

fiscalização, permite o adequado atendimento às demandas deste serviço. 

 

3.3 - Materiais e Equipamentos  

 O consórcio possui entre equipamentos e materiais do SIM os seguintes itens: 

• 03 Notebook: Sansung, Accer, Vaio 

• 02 Impressora Multifuncional Jato de Tinta, Wi-Fi Colorida, sendo uma com 

Copiadora e Scanner; (que ficam na sala de administração) 

• 01 scaner portátil 

• 3 mesas para escritório 

• 2 armário de madeira com duas portas 

• 6 cadeiras 

• Projetor de multimídia (auditório) 

• Acesso à internet 

• TV (sala reunião e auditório) 

• 3 carros (uma Toro, uma Sandeiro e outra S10) 
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 3.3 – Laboratórios 

Está em processo de credenciamento de um laboratório, porém já são enviadas amostras ao 

laboratório Lamen, localizado em Garanhúns- PE. 

As amostras de produtos acabados serão coletadas e enviadas aos laboratórios credenciados 

pelo CONAGRESTE para a realização de análises físico-químicas e microbiológicas. A frequência 

mínima anual de avaliação é de uma amostra de um produto produzido escolhido pelo Consórcio ou 

conforme análise de risco.  

O laboratório que será credenciado, o qual já enviamos amostras, tem a capacidade adequada 

para realização de testes, com pessoal qualificado e experiente, em número suficiente, de forma a 

realizar os controles oficiais com eficiência e eficácia. 

 

4. Execução das Ações de Inspeção e Fiscalização 

4.1 - Inspeção e Fiscalização de Rotina 

A inspeção e fiscalização de rotina serão realizadas pelos médicos veterinários do consórcio 

contratados e um concursado cedido do município de Palmeira dos índios. 

A verificação dos autocontroles será realizada por Fiscal do serviço de inspeção do 

CONAGRESTE, com formação em Medicina Veterinária. No caso de estabelecimentos que 

realizem a comercialização intraconsorcial ou sejam proponentes e/ou aderidos ao SISBI, que seja 

fiscalizado pelo SIM/POA, o Fiscal obrigatoriamente deverá ser cedido em Portaria para exercer as 

atividades de inspeção junto ao consórcio CONAGRESTE.  

A verificação dos programas de autocontrole se dará por meio da avaliação in loco ou 

documental em estabelecimentos registrados sob inspeção permanente ou periódica. Todos os 

elementos contidos nos formulários anexos a esta IT devem ser verificados, in loco, conforme 

análise de risco.  

A verificação in loco e documental nos estabelecimentos registrados sob inspeção instalada 

em caráter permanente será aplicada com frequência mínima quinzenal. 

A frequência da verificação dos autocontroles nos estabelecimentos registrados sob inspeção 

em caráter periódico será aplicada de acordo com o cálculo do Risco Estimado Associado ao 

estabelecimento estabelecido em norma específica . 

A verificação in loco e documental será aplicada conforme modelo em anexo. 

Os estabelecimentos devem ser notificados oficialmente das não conformidades constatadas 

por meio de uma via do formulário correspondentes, sem prejuízo das ações fiscais e medidas 

cautelares adotadas de acordo com o previsto na legislação vigente.  
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O estabelecimento tem o prazo de quinze dias para apresentar o plano de ações corretivas e 

preventivas frente as não conformidades notificadas nesta verificação dos programas de 

autocontrole. O plano de ação gerado pelo estabelecimento deve estar em consonância com o 

modelo previsto.  

com o modelo previsto.  

O Serviço de Inspeção do CONAGRESTE avaliará o plano de ação gerado pelo 

estabelecimento e acompanhará o seu cumprimento.  

 

4.1.1 - Inspeção Permanente 

Nos estabelecimentos indicados ao SISBI-POA não há nenhum estabelecimento sob inspeção. 

Porém, quando houver a necessidade, as atividades de inspeção permanente nos estabelecimentos 

de abate (aves, bovinos, suínos, caprinos e ovinos) será realizada conforme a programação de 

abate dos estabelecimentos. 

-Nos estabelecimentos de abate é obrigatório a presença do técnico Médico Veterinário 

cedido ao CONAGRESTE para realizar as atividades de inspeção.  

-O Médico Veterinário deverá manter registro, dados nosográficos e demais documentação 

pertinente atualizada no banco de dados do município. Além disso, deverá encaminhar os relatórios 

mensais de produção e comercialização ao CONAGRESTE quando o estabelecimento estiver 

internalizado e realizar a comercialização no âmbito do consórcio.  

  

 

4.1.2 - Inspeção Periódica 

 

-A frequência de inspeção será prevista de acordo com o risco associado ao volume de 

produção, risco associado ao produto e risco associado ao desempenho do estabelecimento. Deve 

seguir os procedimentos para este cálculo conforme é estabelecido na INSTRUÇÃO DE 

TRABALHO (Cálculo de risco estimado associado ao estabelecimento inspeção periódica) a fim de 

atender a legislação aplicável à fiscalização do SIM/POA ou CONAGRESTE.  

 

4.1.3 - Inocuidade, Identidade e Qualidade dos Produtos 

 

As análises laboratoriais oficiais mencionadas no Art. 1º da Instrução normativa nº 01 de 

2023 MAPA, devem ser solicitadas por meio da Solicitação Oficial de Análises (SOA) do Serviço 
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de Inspeção do consórcio ao laboratório credenciado e realizadas de acordo com o seguinte 

cronograma:  

  

CRONOGRAMA DE ANÁLISES LABORATORIAIS:  

  

Área  Categoria  Análises  Frequência  

Car

nes e 

De

rivados/  

Pes

cado e  

De

rivados  

Pro

dutos  

Microbiológicas  -  conforme análise de risco 

Físico-Químicas  conforme análise de risco 

Ág

ua  

Microbiológicas  conforme análise de risco 

Físico-Químicas  conforme análise de risco 

Leit

e e 

Derivados  

Pro

dutos  

Microbiológicas, 

pesquisa de antibióticos 

no leite e fraudes no leite  

conforme análise de risco 

Físico-Químicas  
conforme análise de risco 

Ág

ua  

Microbiológicas  conforme análise de risco 

Físico-Químicas  conforme análise de risco 

Mel 

e 

Derivados  

Pro

dutos  

Microbiológicas  ---------------------------------

---------------  

Físico-Químicas  conforme análise de risco 

Ág

ua  

Microbiológicas  conforme análise de risco 

Físico Químicas  conforme análise de risco 

 Pro

dutos  

Microbiológicas  conforme análise de risco 

Ov

os in 

natura  

 Físico Químicas  --------------------------------

----------------  

Ág

ua  

Microbiológicas  conforme análise de risco 

Físico Químicas  conforme análise de risco 
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Os ensaios devem compreender, obrigatoriamente, as seguintes informações:  

 

I – Ensaios da Água de Abastecimento Interno  

Parâmetros  Ensaios 

requeridos  

Análise Físico-

química  

▪pH  

▪Cloro residual livre  

▪Dureza  

▪Turbidez  

Análise 

Microbiológica  

▪Coliformes Totais   

▪Escherichia coli  

I.Fica estabelecido a realização de análise microbiológica de água e a físico-química, conforme 

análise de risco.  

II.As amostras devem ser coletadas em um ou dois pontos da indústria, após a etapa de 

cloração.  

III.As amostras devem ser encaminhadas ao laboratório credenciado ou laboratório de análise 

de água em convênio com o município e analisadas em conformidade equivalente com 

a metodologia reconhecida pelo MAPA (Portaria GM/MS n° 888 de 04 de maio de 

2021).   

  

II – Ensaios de Produtos  

Carne 

Parâmetros  Ensaios 

requeridos  

Análise Físico-

química  

▪Nitrato (salgados) 

▪Sorbato (carne moída)  

Análise 

Microbiológica  

▪Salmonela 

▪Estafilococos coagulase 

positiva 

▪Escherichia coli  

 

Doce de leite  

Parâmetros  Ensaios 
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requeridos  

Análise Físico-química  

▪Amido 

▪Matéria gorda 

▪Proteína 

▪Umidade 

▪Sorbato 

▪Cinzas 

Análise 

Microbiológica  

▪Estafilococos coagulase 

positiva 

▪Bolores e leveduras  

 

 

Queijo  

Parâmetros  Ensaios 

requeridos  

Análise Físico-química  

▪Sorbato 

▪Matéria gorda 

▪Umidade  

Análise Microbiológica  

▪Salmonela 

▪Estafilococos coagulase 

positiva 

▪Listéria 

▪Coliformes a 45ªc  

 

Mel 

Parâmetros  Ensaios 

requeridos  

Análise Físico-química  

▪Hidroximetilfurfural 

(HMF) 

▪Umidade 

▪Acidez 

Análise Microbiológica  
▪Salmonela 

▪Coliformes a 45ªc  
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a)Fica estabelecido uma amostragem anual para análises físico-químicas de, no mínimo, um 

produto de cada categoria registrada pelo estabelecimento no serviço oficial 

CONAGRESTE.  

b)A frequência de análises microbiológicas segue cronograma estabelecido sendo, no 

mínimo, uma amostragem anual para cada categoria de produto registrado.  

c)Os ensaios microbiológicos e físico-químicos de produtos nas áreas de carnes, leite, ovos, 

mel e pescado são baseados nos parâmetros de análises laboratoriais do site do MAPA, 

constantes no programa de avaliação de conformidade de padrões físicoquímicos e 

microbiológicos de produtos de origem animal comestíveis e água de abastecimento.  

 

O serviço oficial executado pelo CONAGRESTE.  devem realizar a coleta e encaminhar os 

produtos para análise microbiológica em laboratórios credenciados, conforme o cronograma de 

análises laboratoriais desta Instrução.  

•Os produtos a serem coletados pelo serviço oficial do CONAGRESTE são aqueles 

estabelecidos na planilha de monitoramento e cronograma determinados pelo Serviço de 

Inspeção do consórcio.  

•As coletas oficiais devem ser realizadas por um funcionário do Serviço Oficial de Inspeção ou 

na presença deste, com preenchimento da SOA onde deve constar, obrigatoriamente, 

informações sobre o número de registro do produto, data de produção, validade e lote. A 

coleta da amostra deve ser devidamente especificada e lacrada após a coleta.  

•pós a coleta.  

•As amostras oficiais são coletadas conforme as categorias de produtos registrados e produzidos 

pelo estabelecimento.  

•Nos estabelecimentos que industrializem mais de 01 (um) produto da mesma categoria, estes 

devem ser escolhidos de forma aleatória e intercalada. 

•O serviço oficial pode, a qualquer momento, solicitar fora do calendário previsto as análises de 

qualquer produto industrializado pelo estabelecimento ou matéria-prima.  

•O serviço oficial pode, em qualquer momento à critério da inspeção, solicitar outros tipos de 

análises como, por exemplo, análises sensoriais, organolépticas, fatores de qualidade, assim 

como também análise da matéria-prima e do produto final.  

 

4.2 - Supervisões 
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A coordenadora do consórcio CONAGRESTE realizará a supervisão dos SIM/POA dos 

municípios ou dos servidores que executam o serviço de inspeção do CONAGRESTE, dos 

estabelecimentos que realizem a comercialização intraconsorcial, ou sejam proponentes e/ou 

aderidos ao SISBI.  

As supervisões no SIM/POA que realizam a inspeção e do serviço de inspeção executados 

pelo CONAGRESTE terão periodicidade mínima semestral. Caso sejam observados riscos e falhas 

que comprometam o andamento das atividades de inspeção do consórcio a frequência será revista. 

Todas as irregularidades observadas deverão ser apontadas e descritas em relatório de supervisão. 

Os técnicos serão responsáveis por documentar as instruções de regulamentação e estes terão um 

prazo de 15 dias para apresentar PLANO DE AÇÃO.  

O servidor que não tenha comprometimento em solucionar as irregularidades apontadas em 

supervisões será penalizado podendo perder o cargo. 

Fica estabelecido o prazo de 15 (quinze) dias para apresentação do plano de ações corretivas 

e preventivas, pelo estabelecimento, frente as não conformidades notificadas.  

 

4.3- Coleta de Amostras para Análise Laboratorial 

Será conforme o manual de coleta de amostras de produtos de origem animal do Ministério 

da Agricultura. O link de acesso é Coleta de amostras: Manual de coleta de amostras de produtos de 

origem animal | Manuais da SDA (agricultura.gov.br). 

 

4.4 - Prevenção e Combate à Fraude Econômica 

 

A coleta de amostras de produtos para análises físico-químicas, o registro de formulação dos 

produtos, a aferição de peso, as inspeções de rotina, as supervisões, as ações de combate às 

atividades clandestinas e o desenvolvimento de atividades de educação sanitária são os métodos 

utilizados para o controle e o combate às fraudes nos produtos de origem animal.   

As amostras de produtos acabados são coletadas e enviadas ao laboratório credenciado pelo 

CONAGRESTE para a realização de análises físico-químicas. A frequência mínima anual de 

avaliação é de uma amostra por produto produzido escolhido aleatoriamente pelo Conagreste.  

O controle do registro de formulação dos produtos é realizado para evitar adulterações 

quanto aos ingredientes e matérias-primas utilizadas na fabricação. Ao menos um controle das 

análises laboratoriais de cada produto produzido por ano nos estabelecimentos será verificado 

conforme cronograma de verificação dos programas de autocontrole (PAC) do serviço de inspeção 

https://wikisda.agricultura.gov.br/pt-br/Inspe%C3%A7%C3%A3o-Animal/Manual-de-coleta-de-amostras-de-produtos-de-origem-animal#:~:text=Folha%20de%20rosto%201%201.%20Defini%C3%A7%C3%B5es%20e%20conceitos,3%203.%20Objetivo%20...%204%204.%20Procedimentos%20
https://wikisda.agricultura.gov.br/pt-br/Inspe%C3%A7%C3%A3o-Animal/Manual-de-coleta-de-amostras-de-produtos-de-origem-animal#:~:text=Folha%20de%20rosto%201%201.%20Defini%C3%A7%C3%B5es%20e%20conceitos,3%203.%20Objetivo%20...%204%204.%20Procedimentos%20
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executado pelo CONAGRESTE. A formulação deve ser a mesma que foi aprovada pelo SIM/POA e 

serviço de inspeção executado pelo CONAGRESTE.   

PAC  de formulação de produtos e combate à fraude é verificado juntamente com os outros 

métodos de controle do estabelecimento, tais como relatórios de recebimento de matéria-prima e 

relatórios de expedição e produção mensal. A quantidade de matéria-prima adquirida e a quantidade 

de produto expedido são verificados mensalmente. 

A aferição do peso é outra verificação realizada conforme cronograma de verificação dos 

PAC, sendo utilizada somente em produtos com peso líquido pré-medido. No mínimo 5 (cinco) 

amostras de um mesmo produto são pesadas, sendo confrontados e se o peso descrito condiz com o 

verificado. 

Durante as inspeções de rotina ou supervisões é avaliada a procedência e integridade da 

matéria-prima, data de validade dos produtos e insumos, conservação dos rótulos, embalagens e 

etiquetas. Quando constatar não conformidades nos procedimentos descritos acima é lavrado um 

relatório de não conformidade (RNC), dependendo da situação, como em casos que lese o 

consumidor deve ser aplicado um auto de Infração e/ou interdiçãoPara o combate das atividades 

clandestinas de obtenção e comércio de produtos de origem animal, são realizadas atividades para a 

conscientização da população quanto ao risco do consumo de produtos sem inspeção e/ou 

procedência. Para isso são realizadas entrevistas em rádio, reuniões e palestras para produtores, 

responsáveis de estabelecimentos que produzem e/ou comercializam produtos de origem animal e 

público em geral. Também são desenvolvidas ações em conjunto com órgãos de interesse. Neste 

mesmo princípio, outra atividade desenvolvida é de educação sanitária. 

Para o combate das atividades clandestinas de obtenção e comércio de produtos de origem 

animal, são realizadas atividades para a conscientização da população quanto ao risco do consumo 

de produtos sem inspeção e/ou procedência. Para isso são realizadas entrevistas em rádio, reuniões e 

palestras para produtores, responsáveis de estabelecimentos que produzem e/ou comercializam 

produtos de origem animal e público em geral. Também são desenvolvidas ações em conjunto com 

órgãos de interesse. Neste mesmo princípio, outra atividade desenvolvida é de educação sanitária. 

 

4.5 - Combate à Atividade Clandestina 

O Conagreste reuni uma vez ao ano em cada município com produtores, secretário da 

agricultura e vigilância sanitária com o objetivo de incentivar os estabelecimentos produtores de 

produtos de origem animal a se regularizarem. Dessa forma ouvimos as necessidades e dificuldades 

de cada um para tentarmos buscar a melhor solução para viabilizar a certificação do estabelecimento. 
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Dessa forma, conseguimos conscientiza-lo para combater a clandestinidade e mostrar a eles que eles 

regularizados podem participar de ações do governo, ampliar seu mercado e evitar doenças aos 

consumidores. 

Em todos os municípios temos o apoio da vigilância sanitária, que nos passa os 

estabelecimentos que não possuem registros. Assim como também atendemos as denúncias 

realizadas pela população. Nessas situações fazemos uma visita ao local e orientamos o proprietário 

a se regularizar e apreendemos produtos impróprios ao consumo e sem procedência.  

Usamos a mídia como forma de disseminar notícias sobre a obtenção de produtos de origem 

animal certificado, que não causam doença ao consumidor. Possuímos um contrato com a rádio para 

participarmos de entrevistas e transmissão de vinhetas para orientarmos a população a denunciar 

atividades clandestinas e para conscientiza-los do que se trata.  

 

4.6 - Educação Sanitária 

Como forma de educação sanitária são realizadas reuniões palestras, ações em escolas, 

divulgação de vídeos educativos nas redes sociais e WhatsApp com o objetivo de formar 

multiplicadores de conhecimento. O público alvo são alunos de escola, produtores, empresários, 

secretários de agricultura, vigilância sanitária. O intuito é de potencializar a disseminação das 

informações e a conscientização da população quanto à importância da inspeção na saúde 

pública. 

São confeccionados também materiais orientativos sobre o serviço de inspeção e sua 

importância na saúde pública, os quais são distribuídos em reuniões, palestras, escolas e fica na sede 

do consórcio. 

 

 

Os assuntos a serem abordados tanto nas palestras/reuniões quanto nos materiais educativos 

são decididos pelos médicos veterinários responsáveis pelos serviços de inspeção municipal 

executados pelo Conagreste. 

 

5. Programa de capacitação 

 

Nome do curso 

Público Alvo Modalidade 
AN

O 1 

AN

O 2 
Médicos 

Veterinário

Auxiliare

s Oficiais 

Terceiro

s 

Presencia

l 

Semi-

presencia

EA

D 
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s Oficiais l 

Oficina de 

atualização para 

responsabilidad

e técnica nos 

estabelecimento

s industriais 

processadores 

de produtos de 

origem animal e 

vegetal de 

alimentos. 

x x  x   x  

Seminário 

Transformar 

Juntos Alagoas 

x   x   x  

1ª edição 

Agreste 

Meeting: 

Produção e 

transferência de 

tecnologia para 

o Agro 

x   x   x  

 x     x x  

Curso de 

Inspeção 

Sanitária de 

Ovos e 

derivados  

x     X  x 

2ª Macha 

nacional de 

consórcios 

públicos 

(Painel: 

  x x    x 
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segurança 

alimentar e 

serviço de 

inspeção) 

 

6. Relação de estabelecimentos Interessados em realizar comércio interestadual 

 

Nº Nome ou Razão Social CNPJ/CPF N° Registro no 

Serviço 

Classificação 

1 Kipaladar 03.102.165/0001-
62 

003 Unidade de 
beneficiamento de 

leite e derivados. 

2 Laticínio São José 20.716.212/0001-

87 

001 Unidade de 

beneficiamento de 

leite e derivados. 

3 Coperlimo 44.903.463/0001-

39 

005 Unidade de 

beneficiamento de 
ovos 

4     

5     

 

7. Declaração 

 

Declaramos estar ciente da necessidade de manter atualizados este Programa de Trabalho e as 

informações prestadas no Cadastro Geral do SISBI-POA, sobre este Serviço de Inspeção, os 

estabelecimentos e os produtos registrados, através do sistema eletrônico e-SISBI, para avaliação do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, sob risco de comprometer o processo de 

avaliação de equivalência e adesão ao SISBI-POA deste Serviço a qualquer momento. 

 

 

8. Identificação do Responsável e Data de Elaboração 

 

Arapiraca, 28 de maio de 2024. 

 

__________________________________ 

Assinatura e identificação do representante do Serviço/Órgão 
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9. Anexos  

Caso seja necessário apresentar documentos complementares, estes devem ser relacionados 

nesta área e anexados na mesma ordem descrita, como: 

ANEXO I – Relação de análises laboratoriais realizadas por laboratório que atende o Serviço 

Oficial; 

I – Ensaios da Água de Abastecimento Interno  

Parâmetros  Ensaios 

requeridos  

Análise Físico-

química  

▪pH  

▪Cloro residual livre  

▪Dureza  

▪Turbidez  

Análise 

Microbiológica  

▪Coliformes Totais   

▪Escherichia coli  

IV.Fica estabelecido a realização de análise microbiológica de água e a físico-química, 

anualmente.  

V.As amostras devem ser coletadas em um ou dois pontos da indústria, após a etapa de 

cloração.  

VI.As amostras devem ser encaminhadas ao laboratório credenciado ou laboratório de análise 

de água em convênio com o município e analisadas em conformidade equivalente com 

a metodologia reconhecida pelo MAPA (Portaria GM/MS n° 888 de 04 de maio de 

2021).   

  

II – Ensaios de Produtos  

Carne 

Parâmetros  Ensaios 

requeridos  

Análise Físico-

química  

▪Nitrato (salgados) 

▪Sorbato (carne moída)  

Análise 

Microbiológica  

▪Salmonela 

▪Estafilococos coagulase 

positiva 
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▪Escherichia coli  

 

Doce de leite  

Parâmetros  Ensaios 

requeridos  

Análise Físico-química  

▪Amido 

▪Matéria gorda 

▪Proteína 

▪Umidade 

▪Sorbato 

▪Cinzas 

Análise 

Microbiológica  

▪Estafilococos coagulase 

positiva 

▪Bolores e leveduras  

 

 

Queijo  

Parâmetros  Ensaios 

requeridos  

Análise Físico-química  

▪Sorbato 

▪Matéria gorda 

▪Umidade  

Análise Microbiológica  

▪Salmonela 

▪Estafilococos coagulase 

positiva 

▪Listéria 

▪Coliformes a 45ªc  

 

Mel 

Parâmetros  Ensaios 

requeridos  
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Análise Físico-química  

▪Hidroximetilfurfural 

(HMF) 

▪Umidade 

▪Acidez 

Análise Microbiológica  
▪Salmonela 

▪Coliformes a 45ªc  

 


